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Resumo

Este estudo objetivou avaliar o nível de parcerias e patentes brasileiras acerca de produtos naturais no setor em-
presarial e acadêmico, e então relacioná-lo com o panorama de investimentos e recursos humanos destinados a 
área de Química, Farmácia e Biotecnologia no país, que são imprescindíveis para as atividades de bioprospec-
ção com o objetivo de descobrir princípios ativos de interesse para a saúde humana a partir da biodiversidade. 

dos órgãos de fomento à pesquisa e recursos humanos no país. Fica evidente a necessidade de incentivarmos a 
cultura da patenteabilidade por parte da academia e empresa nacionais, no tocante a produtos e processos ad-
vindos da biodiversidade, tornando-se imprescindível uma mudança brusca na atual legislação que regulamenta 
o seu acesso, assim como uma maior aproximação do setor empresarial com o acadêmico.

Abstract

sector and university, and then list it to the investment outlook for human resources and the Chemistry, Pharmacy 
and Biotechnology in the country, wich are essential to bioprospecting activities in order to discover the active 
ingredients of concern to human health from biodiversity. The survey was conducted in patent public banks 

with regard to products and processes arising from biodiversity, making it essential to a sudden change in current 
laws governing your access, as well as a closer in the business sector with academia.
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Introdução

A Associação Brasileira de Empresas do Setor Fito-
terápico, Suplemento Alimentar e de Promoção da 

-

O percentual pode ser considerado baixo diante da 
relação da indústria nacional de medicamentos e da 
megadiversidade do país, e, dessa forma o país deixa 

-
-

farmacêutica nacional, o Achè Laboratório, em parcerias 

sul e sudeste do país (Natercia, 2005). É sabido que a 

validadas em países estrangeiros e quando fabricados 

dos inúmeros gargalos que explicam esse fato são as di-

à biodiversidade no país (Brasil, 2001). A longa tramita-

atividades de pesquisa ou de bioprospecção, levando 
muitos dos pesquisadores a optarem por trabalhar na 
irregularidade (Marques, 2011). 

Assim, principalmente devido à necessidade de inser-
ção do Brasil nas estratégias da OMS sobre medicina 
tradicional e à necessidade do conhecimento dos com-

por parte do governo foram tomadas, como exemplo 
a criação das políticas públicas para plantas medici-

-
ce o desenvolvimento desses medicamentos para a 
Atenção Básica em Saúde (Boorhem, 2010); a política 
nacional da biodiversidade (Brasil, 2002), que relata 
os componentes básicos para a demanda relacionada 
à biodiversidade em ciência e tecnologia do país: co-

seus componentes (Marinoni e Peixoto, 2010); assim 
como a criação recente da Lei de Inovação (Brasil, 
2004), que surge como um instrumento institucional 
relevante para apoiar as políticas industrial e tecnoló-
gica no Brasil (Matias-Pereira e Kruglianskas, 2005).

A Lei de Inovação contempla diversos mecanismos de 
apoio e estímulo à constituição de alianças estraté-
gicas e ao desenvolvimento de projetos cooperativos 
entre universidades, institutos tecnológicos e empre-
sas nacionais (Brasil, 2004), o que favorece o desen-

O compartilhamento de propriedade intelectual acadê-

-
-se ao novo conceito de acesso aberto, no qual ocorre 

sobre um determinado assunto (Tapscott e Williams, 
-

através dos próprios esforços, sem uma interação com 

comunidades e redes de inovação. O conceito de ino-
vação aberta, proposto em 2003 por Henry Chesbrou-

-
ras permeáveis às idéias e ao capital humano externo, 
explorando, assim, o poder da genialidade, da com-

inserção da inovação aberta na sua gestão, destaca-
-se a Indústria Farmacêutica (Bianchi et al., 2011), 

-
necer todo o conjunto de necessidades das empre-

e tecnológica, testes clínicos, propriedade intelectual, 

distribuição (Judice e Baêta, 2005). Atualmente, o sur-
-

de insumos e de medicamentos a base de produtos 
naturais (Fundação Biominas, 2001). 

institucional do país nas áreas do conhecimento que 
se relacionam diretamente com a exploração dos bio-
ativos, assim como avaliar as redes de cooperação 
entre setor empresarial e acadêmico na área mencio-

Metodologia

O trabalho baseou-se em uma pesquisa exploratória 
-

gramas de Pós-graduação, de doutores e projetos de 
pesquisas na área de Farmácia, Química e Biotecno-

da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES) e da Plataforma Lattes.

Para o levantamento de patentes envolvendo prepa-
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indeterminadas derivados de algas, líquenes, fungos 

de 2011, nos bancos públicos de patentes do Instituto 
Nacional de Propriedade Industrial (INPI), do 

Eu-

Internacional de Patentes (CIP) para o referido grupo 
-

Farmacêuticos Nacionais (ALANAC). Entre as em-

-
quisa no país. Os dados obtidos foram apresentados 

Resultados e Discussão

As áreas do conhecimento que se destacam para o 
desenvolvimento de medicamentos a base de pro-
dutos naturais são as de Química, Farmácia e mais 
recentemente a de Biotecnologia. No Brasil, são re-
gistrados atualmente 212 cursos de pós-graduação 

apoiados pelo CNPq para as áreas do conhecimento 
mencionadas (Figura 1). Com relação à distribuição 

área de Biotecnologia, pois a Plataforma Lattes não 

das outras. Portanto, vinculados ao setor de ensino 
superior, existem 4410 doutores na área de Farmácia 

(3.845) no setor público (Figura 2A), enquanto que no 
setor empresarial, apenas 118 doutores estão empre-
gados no país para as mesmas áreas do conhecimen-

-
cos doutores (16) atuantes nesse setor (Figura 2B).

Figura 1 - Número de Projetos de Pesquisa apoia-
dos pelo CNPq e Relação de Cursos de Mestrado 

-
dados e Reconhecidos pela CAPES na área de 
Química, Farmácia e Biotecnologia (Fonte: Mapa 
de Investimentos do CNPq em 21/07/2011 e Rela-
ção de Cursos Recomendados e Reconhecidos 
pela CAPES em 24/08/2011)

-
as de Química e Farmácia pelo país, (A) no setor de 
ensino superior e (B) no setor empresarial (Fonte: 
Estatística da Base de Currículos da Plataforma Lat-

do país, no entanto não explica o baixo número de 
patentes nacionais, o que pode ser esclarecido por 
diversos motivos, dentre eles, a falta de cultura da 
patenteabilidade e a aversão aos negócios por parte 
dos pesquisadores brasileiros (Marques e Gonçalves-
-Neto, 2007). 

Com relação ao levantamento de patentes para a CIP 
-

tendo materiais de constituição indeterminadas, deri-
vados de algas, líquenes, fungos ou plantas, ou deri-
vados dos mesmos, foram encontradas 68 patentes 

-
nais e as demais patentes são de países estrangeiros, 

-

desses bancos públicos de patentes é semanal.
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Percebe-se que a maioria das titularidades das paten-
tes estrangeiras no INPI, para a referida CIP, pertence 

geralmente pesquisadores de universidades (Figura 

a instituição deixa de ser a titular da patente, ela perde 
-

te, dessa forma, diversas são as desvantagens para 

  
Com relação às patentes de titularidade de pessoa jurídica, 

nos países desenvolvidos, enquanto que no Brasil a maio-

Esses dados mostram a necessidade de as empresas 
brasileiras investirem mais em pesquisa e inovação. 

Figura 3 - Porcentagem de patentes depositadas 
no INPI para o grupo A61K 36/00, distribuídas 
segundo a sua titularidade, se pessoa física ou 
jurídica (A) e quando pessoa jurídica, se univer-
sidade ou empresa (B), tanto para patentes na-
cionais quanto para de outros países (Fonte: INPI 
21/12/2011).

região sudeste detém a titularidade da maioria delas 

maior depositante no país, enquanto que para a re-
gião norte nenhuma patente foi encontrada e no nor-
deste apenas duas para a referida CIP (Figura 5).

Figura 4 – Porcentagem de patentes nacionais de-
positadas no INPI para o grupo A61K 36/00, dis-
tribuídas segundo a região do país depositante 
(Fonte: INPI 21/12/2011).

Figura 5 – Porcentagem de patentes nacionais de-
positadas no INPI para o grupo A61K 36/00, dis-
tribuídas segundo o estado brasileiro depositante 
(Fonte: INPI 21/12/2011).

Estudos de mapeamento de patentes são ferramen-

-

-
al é necessária no aproveitamento do potencial para 
o desenvolvimento econômico de um país (Sahoo, 

O fato é que, o Brasil possui grande parte da sua 
biodiversidade inexplorada e enorme potencial na 
geração de produtos e processos que podem ser pa-
tenteáveis na área de produtos naturais. Apesar do 

de pesquisas nacionais terem sido estimuladas por 
-

sário que as universidades e empresas brasileiras 

como instrumento competitivo frente ao mercado glo-
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Por conta disso, a associação de esforços e compe-
tências para a promoção da cadeia produtiva farma-

da inovação aberta, tornou-se ponto estratégico no 
modelo de negócios de diversas indústrias e empre-
sas farmacêuticas. 

Através da lista de associados da ALANAC foi possí-
vel detectar 30 empresas farmacêuticas cadastradas, 
sendo que 10 estão envolvidas na produção de me-

-
-se a pequena lista de empresas cadastradas, o que 

assim a análise desse importante setor de mercado 
no país.

Tabela 1 – Relação das empresas produtoras 
de fitoterápicos no país, associadas a ALA-
NAC, e suas respectivas parceiras com insti-
tuições de pesquisa.

Empresa (Matriz) Universidades Parceiras

Apsen (São Paulo-SP) NI

Biolab (São Paulo-SP) NI

Brasterápica (Atibaia-SP) NI

Geolab (Anápolis-GO) NI

NI

Hypermarcas (Barueri-SP) NI

Luper (Bragança Paulista-SP) NI

Natulab (Sto Antônio de 
Jesus-BA) FAMAM

Hebron (Caruaru-PE) -

-
presas farmacêuticas, no qual foram listadas 10 em-
presas privadas com vinculação de doutores farma-

-
tos inovadores a partir da biodiversidade através da 
elaboração e gestão de projetos em parcerias, seja 

brasileiros depositantes de patentes referentes à CIP 

de investimentos em termos de infra-estrutura, produ-

pesquisa da região sudeste do país.

-
vimento incentivarem as atividades de bioprospecção 

setor acadêmico, empresarial e governamental, mini-
-

pirataria que sofrem pelos países desenvolvidos. Sen-
do necessário para isso o combate a falta de cultura 
no país com relação à patenteabilidade em produtos 

-

nacional, o que permite alavancar a exploração de no-
vos nichos no setor de mercado de produtos naturais.
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